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Na primejra quínaena deste
mês esrera-,.e, a" �j.Sit8 ,do. s.r •
Ministro das Obru Públicas.
que a convi.t� a� Ci.plara Mu:"'
nicip�l de Faro.,. '{it. ,est�4\ar
dly,ersos pro.I;;Jemas de urbani-
zação da cidade�, n ,� '.. ,

Ta�bém vi�itarão o. AI��r­
ve 08 �rs. iM,ni,trosr,d9 ,I_l\t$!"
rlqr e do EXér..cito,_ "ue ap.:ro"

, �eit�I¡ã9 o, ,en'�,jo .de �ntJ¡.e.gar
à profess,or� d�s, primeÍJ;as, l�.
tras, Ae am.,o,� -sr:.� JO, 'fere,Sa
de Iesu_s Nery, Yieg�s.-;'a8 in"!
sí�niQS da, Ordem.d,e l,nstruçio
1?6b}j�a, co,m Clqe tpi agraciada
há l?9�CO, pelo ,Che.{e. d,o t,/,taao•
,Se�undQ}l9tícia villda, • lu"!'

me na .Impre�8a di4ria. os

três membros do GovernO,. des-
10ca��s�-ãoA� avião ao. À.ero ..
porto�4t.F,:�ó.1- "¡.,�,,,, , _ ,·, •• r

SE'N H-O R JAN El RO i PROfESSOR, DOUTOR'':{) - '.' -
-

.

. f AUGUSTO DA SilVA
� Senhor Janeiro. sabendo chuva e acompanhou as pre-.

"OC.¡J . todos ocupados corn a, ciases dádivãs com orquestra: ( A RVA LH= ideia de passarem bem 'de trovões e iluminação de re- : 1.\
- dum ano para o outro, subre- Jámpagos multicores, •

ptíciaménte avançom u seu pe- Ele mesmo resolveu vestir o : Tal Como em tempos anun-
zinho eenrrcu,

.

seu grande uniforme de Ilocos: ciamos, vai a Misericór-
Íá tinha mandado por ereu- de neve e cristais de geada e. dia de Tavira' proceder ao des-

tos o frio e a chuva, mas os não se poderá dizer que svan- : cerramento do busto do bene-
homens e os bichos combste- ça com pés de li, porque uma: mér'ito prof. r», Augusto da
taih '0 frio, e a tert» bebeu a .vez transposto o humbrel do • Silva Canalho, no di,1l 10 do
chuva que sobrou à sede das tempo. perdeu o receio de ser: mês COrrente, pelas 16 horas,

. mal recebido e é quem impera.•• na Praça Zacarias Gu�rreiToraIzes. ,

F
"o. sr. Janeiro não gostouque • -Ma:ndou logo ocrescemsr e (jal'õ,m de S. rancisco rrente

se deiendessem do que chama
.

umalunidade. ao ano descuida- : áo Hospital da 'Míserícõrd ill).
as suas actividades e activou- do que se despediu. e ma.ndou: . Homenagem Justa à memó-
-as mais: inteneiiicou o frio. tainbém¡que se:pagàssem con- • ria do tavirense ilustre. elue as- '1

despejou mais catadup'lis de tribuiçõee prediais e que eres- : cendeu aos máis' altos cargos'
cessem dentro do ovo muitís-: do ensino univeraítârio, Pu�
simes lagartas que se hão�de • bliciste e dentista que deixouencarregàr de devorar muito: a sua presença marcada com
do que os homens semeiam. : mais de uma centena de obras
Quando todos se lamentàm • da sua autoria •.

coir. os dedos leitos mostrué- : R.�presétitou Portugal n�
rio� de frieiras, c0ll! ,o corpo: estrange ro, em vários congres­
doido do peso da roupa como • sos da Medícína.
os landeis que sustentavam as : N o final da sua vida l�gou
solhas da.s antiga$ armaduras.: parte dos seus bens à nossa
o sr, Janeiro, com as suas 1'0-. Misericórdia. computados em
sadas bocbechas de velho sàdio. :

. repucha' os músculos do riso e:
,
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Tavirerise i
eslrangeiro i

•
Foi hà dia8 condecorado na Bet. :gica, pelo Governo Bra8i1ei'ro,.

com a Ordem Nactonál do Cruzei· •
to do Sul, o n0880 conterrâneo 8r :Dr. Va8co da Fon8eca, profe880r •
catedrãtico do In8tituto Superior.
do Comércio, do E8tado de An.:
ver8, que jà hà tempo fora tani· •
bém condecorado naquele paí8.
com à comenda da Cruz da Re8i8- :tência, Cavaleiro da Ordem da.
Coroa e oficial da Ordem de Leo"- •
poldo II. •
Era filho do sr. Apolinârio da :

Fonseca, 1 o oficial chefe do arqui- •
vo da Câmara de Lisboa, jã faleci- :do,é pai da sr.a D. Silvia da Fonse- •
ca. resident� na Inglaterra e so·.
brlnho da 8r.a D. Naria Cândida.
da Fon8eca e Silva, residente em :
Li8boa. •
É com prazer que regi8tamos •

e8ta notícia poi8 é 8empre agra. :
dàvel falar de conterrâne08 que.
se elevam pel08 seus dotes de in- :teligência e de trabalho. •

•

",
'
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GEOGRAfiA APliCADA'
AO

,.

PROGRESSO DO AlGARVf
'"I

i' .�. LC:!ÓB, o. título, cGeogtaf�a.

� Apltcad$ ao Progresso
do Algarve» realizou 'o presi­
dente da Comissão Cultural
da Casa do A1garve. Dr. José
João Vieir&. 'no passado dia
15 a sua ánunciada conferên­
cia. Presidiu o presiden,te da
Assembleia-Geral. d.l mesma
associação' régionalista. Gene­
ral Leonel Vieua. tendo à, sua
direita o deputado 'coronel Sou­
Sa R.osal e eng.D geógrafo Dr.
José António Madeira,. e a

sua esquerda major Mateus
Moreno e Dr. Ainérico Fur­
tado Mateus.
O conferencista foi breve no

seu trabalho mas preCiso nos

seus objectivos que apontou
como linha de orientação a fu­
turos estudos sobre o Algarve,
comO e'lfmentos de contribui­
cão para o seu progresso, cuja
sintese inserimos:
«ParaÁretomar um novo ei­

do de conferêncfas e activida­
des culturais que uma das Co­
missões d� Casa do Algarve.
criada para tal £imi vem rea­
lizando, propôs-se o presiden­
te da m�sma desenvolver o te­

mal acima referido.
Depois de fazer úma ligeira

introdução sobre a evolução e

valor objectivo da Geografia,
e da importância Clue os por­

tugueses tiveratP no seu de­
senvolvimento. re£eriu-'se à

aplicação por�enorizada dos
vários; aspecto's regionaís, que
pudessem sem que se perdesse'
a visão de conjunto, explicar
e Ílltegr!Ú o desenvolvimento
regional do País numa evolq­
ção . tanto q il a n 10 passiveI,
equilibrada e perfeita. Para
isso, haveria necessidade de
quem se d�bruçasse sobre os

(Continua na 4.a página)

frro Tipográfi,co
Por um lamentável erro ti­

pográfico o ultimo numero do
n08SO jornal veto trocado pois
cm vez du n.o 1593 satu o n.O
1594.

DR. CARLOS PALMA

Tem pa88ado incomodado de
s8ude o ·sr. Dr. Carl08 Augusto
Palma, d.istinto médico nesta el·
dade e n0880 prezado amigo.
Fazem08 vot08 pelas 8ua8 ràpi.

fila. melhQra••
.� JAN. J965

Um

distin�uldo nã

(Continua na 2." página)

JoséEmídio Fernandes Sotero
Provedor cessante ·da Misericórdia de -Tavira

B �Inl�n�rio �o IIm�rio �.� �oIÍ[i�s"
em OlhãoRtJalizvu-,e no passado dia

.29 de Dezembro, na dIa
de Olhão, a cerim6nia,de des;;'
cerramento duma placa' de
mármore baptizando a rua for­
inada pela junção dos renques
de m.oradias do, extremo Nor­

te dos Bairros Mar�chal Car­
mona e de Nossa Senhora da
Assunção. com o nome do
«Diário de Nodcias».
Presidiu à sessão, junto à

nova placa toponímí�a, Clue es-

Durante o ano de 19M. procura­
vam 08 Sl'rviç08 de Turismo de
Tavira, pedindo diverso8 elemen­
t08, 1583 turistas da8 8eguintes
nacionalidades:
Portugue8es, 269; Francese8, 424;

Ingle8e8, 382: Alemães, Suiços,
Belg-a8, American08, El!lpanhóis,
Brasileir08. Sueco8 e Dinamar­

q.ueso., 608.

tava velada por rectângulo de
cetim da côr da bandeira mu­

n ¡cipal, o sr. Dr. Romão Duar­
te. Governador Civil do Dis­
trito, que para o efeito se des­
locou a Olhão, em cujó limite
foi aguardado pelas autorida­
des locais. Presentes o Presi­
denté do Münicípió

-

e sua ve­

reação. Presidenté da Junta
D�strital. Capitão dos Porto�
d� Faro e Olhão, Presidente
da Comissão Conce lhia da
Uniã'o Nacional, Del-\'gado
Distrital do Diário de Notí­
cias� Monsenhor Cónego Dr.
António Baptista Delgado t' o

Prior da Fregue�ia de Pechão.
em cuja área os Bairro� se si­
tuam. Muito povo estava pre­
sente, assim como os represen­
tantes da imprensa. Prestou
guarda de honra ao represen­
tante do Governo a Corpora-

(Cammw ft'l �.4'M�

.

Professor Doutor ,

Augusto da Silva Carvalho

figura eminente e grllnde
benemérito

r-t •• 1594
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CONGRESSU ALGARVtÔ
� : J. ¡fi ¡

20-12-1920
MIMA-ME. sempre ,qàaii�

quer demonstrações festi­
yas. brilhante folclore ou.an'"
mado ConAresso em quaJquer
das terraa do meti sá·ú'doso Al­

. garve. Por isso quando li (fue
resôlviam brev�men te £a�er
mais um Con'gresso' Algarrio
rtj-ubilei,ainda mais, com hon­
rosa referên¿ia aio nossQ bo� ,e,

.

muito ilustre escritor Iulião
Quin tinha ainda que àntecipa'

.

dam�nt� pois o BeU ániversário
na ta licio dec )fre ainda em 11 (rO
corrente mês, aproveito para o

felicitar e creio ciue nest'e s�u
aniversário natalício a alma
algárvia se expandirá numa
entuslastica saudação. M�s
anunciaram um stlgundo con-'

gresso' al�arvlo ná Praia da'
Rocha. Houvp um e Hem im­
portante na linda cidade de
Tavira,em .20.12-1920. f;�que­
cê-lo seIÍa como que olender a
memória do'muito bondoso e

proficientíssimo m�temático
Dr. António Cahreira.que com

muita arte. vontade e .trabalho
quis honrar a sua querida ter-

AS
, \9

Tal como na8 outra8 terra8,. aa
montra8 daR loja8 da cidade apre­
.sentavam, na quadra do Natal.
um a8pecto muito cuidado, cheio
de di8tinção, alguma8 delas e até
feerico. '

" '

Aga8alhoR de luxo, brinquedo8
de enCantar o mu.ndo da8 crian.

.

ça8., utilidade8 e adornos, vivere8-.
tudo iluminado por luz a jorro8.
dava às ruas da cidade, especfal­
mente de noite, uma animação,e
um colorido mais inten80 do que
habitualmente acontec�

.

O movimento era tambem supe­
dor aquele que durante o re8to
do ano se verifica, poi8 uma ex.

-po8ição arti8ticamente di8posta e

o hàbito de oferecer prenda8 atrai­
ram Imensa8 pessoas à compra de
inumero8 objecto•.
Felizmente a chamada «Arvore

do Natal. não criou raizes fundas
na n08sa terra. 08 fios de Natal,
cabelos-de-anjo. estrela8, bolas.
sinos, pinhas e 80bretudo a bonita
disp08ição dada a08 artigos apre.
8entado!! foram 08 recur808 que
08 comerciantes chamaram a 8i,
no' que 8Ó encontraram vantagem
para o fim em vista e processo de
valorizarem 08 mp1iyos.nacionalt1
4�4QÇQi-f.lçâQ Q..líiUQia.,

.' .

, �, .� '.( .. ...J, ( I í

ra" ,nat.l com "tâo magnifica
realização.. L. II

Eu estava em\Coi�bra fe�,.me
um honrQ,o.convit.e de ta,1 m.o ..

40 que prometi,_' e ·f:úi.>�D�8cre­
veJ ,a, minha' surpreea tornar,
pa.Ja ,esse Jim' à linda cidade,
que ,no v.e..rdQr aa minha ida:de
vi.siteie vivia em férias foi para
mim uma g.t:ande comoção de'
alegda"senão .de saudad�, dos
bons ,temp.os que lá pastei. .-

Na hora própria r�uní-me.a
e.-se ,esplêndido cor,tejo onde
vi honrosas personalidades da

(Continua lia 2.- J1d,ilUl) •
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fESJA DO SERY.IGO �SOCI_l
E CASA' DOS PESCADORES'

, ,

Para comemorar o Natal, reali.,
zou-se. no giuble da 'Escola de
Pe8ca.. uma festa dedicada áo.·
pescadore8,e 8uas famiUaa.:org�.
nizada pelo Servi.ç'o Socl�l •. d�,co- .

laboração com, ,a Ca.a do. Puca.
dare. e desempenhada unleamente
pOI"·fllha.,de pes,cadore. que fre-­
quen,tam a Escolà,T'cDica;'e.cola.
primàr.a:8 e Ca8a de Trabalho de
Tavira. "

A fe8ta con8tou de trê. parte••
eendo ¡ 81 prlmeir-a �preenchida �pOI'
reeitàçõelt de. poe.iaa, a' .egunda'
pela exibição do grupo. çoral e a
terceira pela .crepre.entação de
duae pequenas peça.: cO Dia de
A,no.'do Menino Je.un e o cNatal
no Eg�pto.H "". ).�1 '.
O ginã8io -.salão de ¡,fe.t�.,;'"

encontrava-.e ornamentado com
muito go.to'e foi numero.a a�a"
8iatência que aplau¡;liu CG� �erda·.
deiro entusiaame .•o trabalho ·da. i
pequena8 arti.tas, qu,e muito,bem
8e sairam da aua experiência ,4ra.
mâtlca'e musical.
No final da feeta, que .e realizou'"

no pas8ado dia 28 de Dezem�ro" a
comissão' promotor.. oferecéu um
lanche ã. criança. que nela ,ac-
tuaram 11", ":o

'

"
•

Para a••i8tir a e.te e.pectác�lC).i.
deslocou-.e a Tav.ira o'ar.,Coman.
dante Henrique. de Brito. director
da Escola de Pesca. '

• ! ".'
"

:',. � �i) il i i:I�

"

T R OVA
,a

Tell ,estido lião tt.· costas: _ ..
Mão tem ne. precisa ter '.

PorquJ é .osd" que tUI'Sodas
.

E tu ta.bé. gosto �t ,er iI
'-1,



"

, ..

POVO

o

� o ,:'ce.ptenário do «Diário de Notícias» \

.. :(Continuqção da 1.a página) tan�es com um lauto beherete
'..

... 'que serviu de pretexro a um
cão dos Bombeiros'Munlcrpals útil e cativante convívio em
e deputaçõ.es'da�ocicLt?ePôr� ',,; que' s'e trocaram impressõ_;stugue�a :.é' d'o� EscotelJ;()s .d:e , sobre � imporrâncía de Olhao
Portu.!iál. :.;;" ,;:; .

no concerto turístico algarvio,
US9�� em pnimeiro lu�a� da>: alvitrando o Dr. Lyster Fran­

pal�'vra,o sr. AHredo 'l)tnoteo.· '�
co o 'interesse dum miradoiro

Ferro GaIvão qu�'com!!cou por. "'p,úblico que desse ao turista a

agradecer às ,e'n.ttdades_;que se 'oportunidade de conhecer
dignaram assrstrr ao acto e ao ..

'

Olhão através dum ponto alto
povo' que. afluiu para se asso-

.

� para poder admirar o deslum­
v iar à man.¡festàção"df¡! apreço ,btam�nto das sombras' que o

que se reahiava. Djsse que a sol desenha na brancura das
Câmara Municipal ��cidira açoteias.·

.

numa das suas reumoes ele O jornalista Pedro Martins
t.rabalho do nassado mes, cum', também agradeceu ao Gover-
pi'ir' o que [ôra deliberado em 'nador Civil a honra que deu
sessão municipal de 1946 e que a Olhão de presidir à con sa-
consiatia em dar o nome de iração do diário de que é cor-
«Diário de N otícias» a uma respondente há 30 anos. afir-
das ruas do Bairro de N(;ssa mando a sua confiança na go-
Senhora da Assunção. Paten- vernação municipal do sr, AI-
teou reconhecimento pela sua fredo GaIvão que está rodeado
preatimosa 'acção em defesa dos duma pleíade de entusiastas
interesses de Olhão. nomeada- vereàdores, e referiu-se a vá-
mente da construção daquele rios interesses locais a Clue o

bairro, de. que foi paladino. seu jornal está sempre pronto
Referiu-se à valiosa fun�ão da

a dar o devido relevo.
imprensa como-meio de comu

'

O s r, Governador Ci vil
nicação entre os homens des- congratulou-se com a felíz
de que Gutemberg tornou pos- iniciativa da Câmara Munici-
sivel a d.ifusão da palavra es- pal e manífestou-se encantado
crira, até à acrualfdade, em <tue com o ambiente acolhedor da
as noticias velozmente dão' terra e pronto a apoiar a s le-
volta ao globo. Prestou home- g�tinias asp iraçêes desta sim-
nagem à memória de Eduardo pática terra, que contar. com
Coelho, que há u..n século

a sua vontade de servir os in-
criou aquele grande órgão da reresses regionais.
imprensa nacional e às invul-

.
O proprietário do «Caique»

· ·gare� qpali.dades do seu actual conduziu os visitantes ao mi-
.drrector, Dr. Augusto de 'Cas- radoiro do 4.0 piso. onde lhes

'. rro e disse que de modo algum foi dado extasiarem-se com
· a Câmara se podeziaalhear a

com o admirável panorama da
de tão importante efeméride. arquitectura cubista que o sol

· que nesse dia rornave centená- doirava na amena tarde de
· :tÍQ, tão. ,ltlprioso jo.toal., _ Dpzembro em que o céu ofere-

Seguiu-se no uso da palavra cia o límpido azul-celeste que
ó·Dr. Márid Lyster Franco. inebria o turista nordestino
que na qualidade de represen- <tue aqui vem peregrinar; Da- _/: tante ds quele.jorna]. no d;stri- li se apreciou o Olhão indus-
to, agradeceu a horo enagem trial Que lança para os ares as

que Olhão se dignara prestar suas elevadas. chatninés ciUn-
ao Diário de Notícias e, num dricas o Olhão insular que es-.

'Lbrilhante imprOVIso que en- tende arrais para
'

evante e
cantou os circunstantes. teceu Poente e o Olhão' campestre
rasgado elogio ao poeta olha- 'dominado pelo inegualàvel

· flense Dr., João Lúcio que foi miradoiro que é ( Serro de S�·

grande amigo do Dr. Augusto Mi�uel ou Monte Figo e pelo.
de Castro. a quem dedicou al- pitoresco e penhascoso Serro
guns dos mt!lhores versos do da ,Cabeça onde se dissemi-
seu 'livro «O· meu Algarve.. nam várias grutas de estalec-

·

que' publicou pouco antes de tite� Que �olicitam a nossa.
·

se'r: surpreendido pela pneu· visita
mónica que O vitimou aos 38 Eis que findou com visão de
anos de" idade. Disse que se deslumbrar. a cerimónia Que
não fôra o facto de nesse mo- consagra o alto mérito dum
menta estar o Directo: do Jor- órgão nacional de informação·

n,.I a receber em Lisboa a vi-
que durante um século infor-

sita de Sua Ele.· o Presidente ma elucidé e orienta o públi-
da República., ele não deixaria

co 'transpondo momentos na-
de vir derr¡lm�r uma li> grima ci¿nais da maior espectativa-

de saudade sobre a campa onde com a sua palavra esclarece-
jaz o poeta, no dia em que o dora para manter as gentes
Município de Olhio prestava cientes do que se p!lssa. Mis-
tão significativa homenagem são lingrata a de permanecer·

ã qut" gostaria de assistir. Fa- numa linha de rumo sem des-
lando apenas como jornalista vios através de tão longo ·pe-.
e e'm seu nome pessoal. exal- dodo. concorde com a com-
tou as' qualidades da genteIa- preensão de grande mass� p_?_boriosa desta t;-rra de tra�a- pulaciona1. Mas essa mlssao

Ihadores que vive. numa VIla foi cumprida com o crescente
de rara característica •. que por prestígio do nome que glorio-·

isso mesmo merece ser apre-, samente penetra noutro séc.ulo.
ciada pelo turista que à nossa ,Bem hajam pois quantas o

provincia se desloca para se dirigem I
deliciar com o incomparável Manuel Domingos Terramoto
dom que,a natureza lhe deu.

,

As palavras de orador fo­
ram sublinhadas com vibran­
te aplauso do público e Coroa­

das com a oferta dum artísti­
co ramo de. rosas naturãis en­

tregue pela sr.a D. Maria da
Cc.nceição Romeira, agente do
corpo feminino dos Bombeiros
que, num.gesto extremamente

simpático o Dr. Lyster Franco
foi depôr junto ao husto do Dr.
João Lúcio erguido num pe­
destal do jardim que tem o Seu

noine, na Avenida da Repú-
blica.

,

Seguidamente, o sr.Dr. Ro­
mio Du'arh�, Governador Ci­
vil do Distrito e comiti va di­
rigiram-se para' a placa evo­

cativa do Díário de Notícias
que fói descenada. enquanto
a banda de música da Legião
Portug13esa executiva o Hino
Nadonal que os presentes es­

cutaram com re_colhimento.
Terminada aSlim a sessão,

dirigiram-se as entidades e os

representantes da impLensa à
Estalagem Caíque, onde o seu

,proprietário prindou os visi-

Consultas em Tavira, no Mon-

tepio dos Artistas, todas as

d E JDoa

sextas-feiras, pelas 11 horas Para to os os seus x.

........-------------" Clientes e Revendedores a

(Continuação da l.a página)

mais elevada. posição social,
Vi COlO prazer esse distinto e

bondoso Dr. Rodrigues Davim
que eu como estudante em Fa­
ro já o admirava como toda a

população que bastante o es­

tremecia. Ao chegarmos ao

. adro da Igreja do Castelo re­

prcavam festivamente os sinos.
Q Regimento preeoaitadamen­
te havia-se destacado de Faro.
com a respectiva Banda Mili­
tar. Comandava-o o nossomui,
to saudoso Coronel Pires Vie­
gas. Mais militares, etc. En­
trámos no histórico templo ar­
tisticamente adornado. Ia-se
celebrar solene Te Deum. Já
estava o Rev.mo ·Oficiante e

respectivos Ministros.ricamen­
te aparam·entados. '.

O celebranee -representante
do Ex.mo Prelado Diocesano.
nosso muito querido ex-pro­
fessor. senhor D. Marcelino
Franco de saudosfssima me­

mória. Ai osculamos o.Mi:;sal
cerimónia adequada ao jura­
mento da nova Ordem de San�
ta Maria do Castelo que a in­
diferença de uns e a rívaltda­
de d'outros não souberam com­

preender essa grande honra
para a cidade de Tavira.
Ordem de Santa Maria do

Castelo. critexiosa finalidade
do bondoso fundador para as­

sim elevar mais a sua -luerida
terra natal. E hoje seria uma

grande honra não só para Ta­
vira. como para todo o Alga r­
ve.

, E desses cavallleiros apenas
resta a minha humilde pessoa.
Um soleníssímo Te.Deum.
Depois a visita ao túmulo do
Conquistador Paio Peres Cor­
reia. Em tqdos os actos em ce­

rimónia oficial pois se até o

Ex.m• Chefe da Nação se fez
representar com todas as hon ..

ras oficiais. Minstros. altas in­
dividualidades. militares e se­

nhora�. No teatro récita de
gala nUlIla de&lui;nbrante im­
ponência. A sessão solene on­
de falaram excelentes oradores
Dr. Rodrigues Davim. Coro­
nel Pereira da Silva e outros
até que só por obediência tam­
bém falei. Aproveitei o festivo
momento para que se pedisse
à Direcção dos Monumentos
Nacionais o restauro da Sé.
Castelo•. etc. E conseguiu-se.
Mais umas realizações festi­

vas e assim brilhantemente
terminou tão excelente Con­
gresso algarvio. Coino agora
se fala no l.°·na Praia da Ro­
cha. E o segundo em qualquer
terra que desconheço e. nin­
guém fala no Congresso de
Tavira? Isso é uma ofensa pa­
ra Tavira nobre. linda cidade
de históricas tradições que não

¡poderá assim ser aviltada fa­
zendo-se esquecer o que com

tanta grandeza e sumptuosida­
de apresentou no seu e:lccelen­
te congresso em 20-12-960.

Oliveiro8 Braz Machado

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Professor Doutor Augusto
do SUva Carvalho
(Continuação da 1.a página)

cerca de 2.000 coutos, rever­

tendo, assim. o produto do seu

trabalho para a mais sublime
Insti tuição de Assistência da
SUEI terra natal.
Nasceu em 13 de Dezembro

rie 1861 e faleceu em 11 de
Março de 1957.
Pará a cerimónia de descer­

ramento que terá a presença de
entidades oficiais. Mesa da
Misericórdia. Corporação de
Bombeiros e Banda de Tavira.
convidam-se todas as pessoas
do nosso concelho.
A Comissão Executiva que

é presidida pelo nosso conter­

râneo. Dr. Ascenção Contrei­
ras. é composta também pelos
srs, Dr. Mário Lyster Franco,
que falará sobre a obra e vida
do falecido Professor. pelo nos­
so Director e José Emídio Fer­
nandes Sotero, como secretário.
O busto é da autoria do es­

cultor José Manuel da Costa
Maurício.
Como já dissemos no último

número do nosso jornal é com

este simpático gesto. prestando
homenagem a um tavírense
insigne e grande benemérito
que abandona as funções de
Provedor da Misericórdia de
Tavira. o sr, José £mídio Fer­
nanr'es Sotera.
Bem haja pois quem tão

. bem soube servir a Misericór­
dia de Tavíre, terminando seu

mandato com uma justa e

honrosa homenagem póstu­
ma, ao maior benemérito
do Ho.!>pital:dé todos os tem­

pos. Assinalamos com verd�­
deiro júbilo a última deterrai­
nação do Provedor cessante.
A seguir damos à estampa uma

carta que nos foi enviada pela Câ­
mara de Tavira. com pedido de
publicação:

Ex mO Sr,

José Emidio Fernandes Sotero
Tavira

Ao ter-se conhec1mento de que
V, Ex.· devido aos seus afazeres

profissionais vai abandonar as

funções de Provedor da Miseri­
córdia de Tavira, que vinha exer­

cendo, há. alguna an08, com a

maior proficiência e acri80lado

espirito de sacrificio, a Câmara
Municipal de Tavira em 8eu nome

e interpretando o lIentl.r d08 habi­
tantes do concelho não pode del­
xar de lhe manife8tar ne8te mo­

mento em que V. Ex.a 8e retira de

., tão importante cargo, onde pres­
tou a8sinalado8 8erviç08, a sua

profunda gratidão p"lo inte,re8se
que 8empre dedicou aos proble",
ma8 de a8slstência a08 doente8
pobre8 desta cidade e demai8 fre­
guesia8, aS8im como o 8ubldo

apreço que lhe é devido pela8 al­
ta8 qualidade8 de que ê pos8uidor.
Como Presidente da Câmara ca-

.

be-me também o dever de expri­
mir a V. Ex.- o meu 8incero· reco·
nhecimento pela leal colaboração
que sempre me di8pen8ou, princi­
palmente quando 08 assuntos em
causa tinham por fim o pr9gre8so
e engrandecimento da cidade de

Tavir�, não podendo esquecer
ainda o valioso contributo para a

propaganda do concelho re8ultan­
te das Fe8tas da Cidade que V. Ex,­
tão' brilhantemente iniciou.
Lamentando a perda de V. Ex.­

como colaborador oficial, tenho a

honra de flpresentar os melhores
cumprimento8.

.

IA Bem da Nação
Tavira e Paços do Concelho. 26

de Dezembro de 1964.

o Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia

••••••••••••••••••••••••
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i NotIcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem ·anos:

Hoje D. Marla Beatriz da As­
sunção Galhardo, D. Maria Helena
da Silva Roea srs. Carlos de Nery
Fernandes Bandeira, João Martin8
Victor e António João da Silva
Matos.
Em " - D. Maria Emilia Lopes

de Figueiredo, sra, Amadeu da
Silva Fernandes, Carlos do Nasci­
mento Rocha e Carlos Viega8 do
Nascimento Rocha.
Em 5 - D. Maria José Soares da

Fonseca, Fernando Avelino Lopes
da Cruz e Luis Manuel da Concei­
ção Bstevens.
Em 6 - D. Isabel Figueira, D.

Marla Viegas Ventura, ars, Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Manst­
nho, Dr. Virgílio Passoa, Benedito
Reis Fortunato D'a8.
Em 2 - D. Maria Leonor Falcão

Bastos Pinto, D. Maria Pererra,
D. Julia Evas Duarte de Matos.
meninos A'ntónio J08ê Laran]o
Correia, António Joaquim Mende ..

Mllharó e o er, António de Torres
Mar-tina.
Em 8 - D. Maria Olga dos Reis

Silva, meninas Be'nedíta Fauetína.
Maria Susann Miguel Soares. sr...
T6110 Vicente Correia Matos e Luis
Rodrigues Coelho. I

Em 9 - D. Odete Marilla Perea
Campos, D. Maria Julieta dos San­
tos, menina Marla Rita Trigoso
Torres e o menínoCar-loa Manuel
Ramos do Carmo,

Partidas e Chegadas
No gozo da férias encontra-se

em Tavira, com sua mãe, o distin­
to estudante da Faculdade de
Ciências de Lisboa, nosso conter­
râneo e aseínante ar. Rui João
Baptísta Soares, bolseiro da Gul­
benkiam.
Também se encontra entre nôs,

o distinto estudante da Faculrade
de Letras em Lisboa e bolseíro da
Gulbenkiam, ar, José Alberto Men­
donça Gonçalves, nosso conterrâ-
neo. .

- Com sua familia veio pa881o'r
em Tavira a quadra testtva do Na­
tal, o ar, Dr. Freitas e Silva, pro­
fesaor do ensino Iíceal, no Estorl],
- Com sua esposa encontr-a-se

nesta cidade, o nosso çonrerrâneo
e assinante sr. Cele8tino dos San�
tos Amaro. funcionário dos escrl.
tórios da C. P. em Lisboa.
� Com sua esposa foi pa8sar o

fim do ano à Madeira, o n08SO
aS8inante sr. Cele8tino Pereira

A�aro, proprIetário do Cafe·Res­
taurante «Mira».

- A fim de pa8sar o Natal com
sua familia esteve nesta cidàde o

81'. Eduardo Andrade, Guarda Ma­
rinha da Administração Naval, ao
serviço em Lisboa

.

- Com sua e8posa e fIlhos ve o

passar o Natal em Tavira, o nOS80

prezado amIgo e conterrâneo 8r.

Dr. Manuel S" bino Costa Trinda­
de, médico na ('apitaI.
- Com 8ua espo8a e fUh,"l8 en­

contra·se passando féria8 'na sua

Quinta de Santa Marg.arlda. o

nOS80 prezado amigo e conterrâ
neo sr. Eng o Rui Ferreira.

.

- No gozo de férias encontra-8e
nesta cidade MUe Marla de Lour.
des Campina Guerreiro, aluna da
Faculdade de Letra8 de Lisboa.
- Com sua e8p08a foi pas8ar o

fim do ano em Sevilha, o nosso

prezado amigo sr Eng.o Agróno­
mo OBc.,r Reis Cunha, em 8ervlço
na E8tação Agrária de8ta cidade.
- A f�m de pa8sar a quadra fea­

tiva do Natal com sua filha, genro
e neto, encontra·se nesla cidade
com sua e8p08a, o nosso prezado
amigo sr. Vicente do Carmo Ju.
nior, te80ureiro da Câmara Muni­
cipal de Torre8 Vedras.

_ Regres80u das nossas provin­
cias Ultramarinas onde e8teve

.

pre8tando serviço militar o n0880

conterrâneo 8r. José Manuel Ri­
beiro Padinha.
- No gozo de férias esteve nesta

cidade com 8ua esposa o nOS80

prezado amigo sr. Dr. Arnaldo
dos Santos Lança, meritissim.)

Juiz de Direito.
Também em féria8 encontram·

-8e nesta cidade, os nos80S conte¡:­
râneos e8tudante8 dos. CUrllOS, su­

periores, Melles Flàvia Barqueira
e Ana M!lria Martins. alunas da
Faculdade de Ciências de, Lisboa,
Jorge Pires, aluno do I.S. T., Ave­
lino de Jesus Viega8, da Faculda­
de de DIreito de Lisboa, Melle Ma­
ria Ofélia da Costa Oliveira Bom­
ba, aluna da Faculdade de Medi­
cina de Lisboa, Jorge da Costa
Oliveira Bomba, aluno dR E8cola
Superior de Medicina Veterf<lária,
Helder Baracho Dias, aluno do I.
S.T., J08é Bacalhau, aluno do I.
S. T. e José Picoito. aluno da Fa·
culdade de Ciências de Coimbra.

••••••••••••••••••••••••
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p R É 01.0
VtNDE-SI:

Na Rua Almiránte Cândi­
do dos Reis, 204. com 5 com­

partimentos, varanda e quin­
tal. '

Quem pretender dirija-Re a'
Aurélio Assunção Enes. Rua
Poeta Emiliano da Costa. 84-
-TAVIRA.

CULTURA DO TOMATEIRONA
os estragos feitos pelas pragas do solo são consideráveis

UTILIZE na adubação ou junto à planta ()�J"NI: l)
.

.

(pó insecticida com 5 % clordeno reHnadl,!.)
e não perderá tempo em novas PLANTAÇOES

CONIPRE UTILIZE COIVIPARE

. VENDE:
M�NUI:L ltNTÓNIO ft:L ICIANO

PRODUTOS PARA AGRICULTURA

Telef. 67 (armazém) e 72

CEVADEIRAS - VILA NOVA DE. CACELA.

ATENÇÃO
\}flr para Crflr

COMPETIDORA

¡�g'radecimento
Filipe Palmeira, Maria Lu­

cília Reis Palmelra Arrais e

Jorge Justo Pereira 4rraist
vêm por este meio agrQ.dE'c�r a
todas as pessoas que se digna.,
ram acompanhar à última mo­

rada sua saudosa e extremosa

esposa, mãe e sogra, Maria da
Conceição Reis.

"

DE José Augusto Neves

tem à disposição grande existência
de lanifícios, pretos, azuis e cores,

adquiridos ultimamente nas melhores

condições. Os preços beneficiam de
10 a 500/0 do justo valor da mercado­
ria. Compre na

COIYlPI:TIDOR�
Praça da República, 16 - Telel· 149

IAVlaA



p Q V O" ALGARVIO

Noite· de
CONTO

ELA
ahriu de par em par

as persianas do seu

quarto triste de solitá­
ria e deixou que a noi­

.

te entrasse livremente.
�$ Uma brisa leve, fre�ca,
TTTT Baçpdiu. os seus cabe-

108 SDltº� ,e viu que ha­
via poucas estrelas O C�u pa­
recía grave, secreto, e ela. ��»-

'tE'mplando-o sentia-se t8�bém'
�mB estrela perrHda na�uela
:hnet'lsidade. As vezes. vinha-
... lhe a,q�eJ� ,sentimento es­

-tíanho.
Olhava flala I) sep pasli'adp,

contava e recontava &S sPali'

lutas, examinava os seus sen..

rimentos, o. momentos de de­
sespero ••• ou contava as ale.
,grias I Outras veZ(!8, Eicavll
�pena" sentada no pequem,p
�of4 de cor vermelha. afagan.
do com o plh'l1' o minúsculo
quintal da sua easa,

Era assim que sempre idea­
lizara, que sempre pensara,
Aquele quarto, a sala peque­
nina e aconchegada. o tapete,
as poltronas onde se sentaram
seus velhos Pais, os quadros
Clue pintar. na juventude, o

, armário escuro onde guardava
louças antigas e alguns cris­
tais. o gira-discos rodando
aqueles que lhe elam mais

queridos à sua sensibilidade
de mulher. Aquele aconchego
que sentia, aqllela janela dan­
do para o seu pequeno quin­
t,àI' U,oridoJ
."

Um pouco do Céu que ti­

ph'a 'ft. �lHl disposição' e a�
61P'(l1 "�,o��Me 'p.04'�

,.

�l�àr,
IlpAn.dp Hcav,_ e� c�tJa, PQQff.
du sua� acções e dos seuíI

g�,to,. Se e�amiAasse a iªvlil­
ta da esquerdll, da sua escre ..

v'aninha, teria à sua dÍsposi.
ção todos os recibos compro­

vativos de que tinha a sua vi­
d� _conómica em ord'em. Na
:áueta d. dí:rt=ita, tinha a sua

�prresflondên�iap Todlls as car­

tas ,ecebid,..s� �artges il telew
�ramJis. daqyeles ó-ltimos .10
anos, POl: ISSO os !lep.s dIas
p&Ssavam tleQlpr� iguais. O
relógio sempre certo, A hora·
do despeItar, sairada. Os pa,­
s'eios, aos Domingos. sempre
monótonos. sempre identicos.
Sabia que no dia seguinte,

às 8 horas, estaria lavando al­
iumas peça" de roupa, às 8 e

Jlleja tomfri4 o tlelJ edi com
leite, parp", pm �H:Jartp Ilte hpJ:a
depois· estar na paragem do
auto-carro, de modo a poder
começar o seu trabalho"no es..

critorio onde era empreiada,
às 9 horas da manhã I
Naquela noite de 24 de De •.

zembro. esperava, _; como sem­

pre o fazia � a visita de seu

irmão. Ele cheaava sempre ao

entardecer. Conversavam du,
rante oliumas horas. Em se­

guida Luis dava-lhe um beijo
e ia'-se embora levando alguns
presentes que sempre reserva­

va para os sobrinhos; A visita
do Luil! erá tão pontual, tão
certa que aquela Noite de Con­
soada parecia diferente por
causa da 9ua ausência. Pot'
isso a iarrafa do vinho do
Porto quejá tinha posto sobre
a mesa, não fazia ali sentido.
O presunto, os pasteis de ba­
calhau, as fatias douradas e

outros acepipes dispostos em

prat08, também não. Tudo lhe
. parecia estranho agora, 01h1n­
do a Noite de Natal e não
uma noite como outra qual­
quer. Luis podia ter teléfonado
a avisar que não viria. Esta­
ría doente? Os filhos estariam
bem? Nem sequer pensava que
alio de mal lhe poderia ter

açontecido. Os presentes que
comprara para cada membro
da família, pareciam, nas Suas

embalaiens tradicionais, des­
colorid'os, como se tivessem
perdido alium Huido miste-'

"

terioso e como se cada um da­
queles embrulhos não fosse
apenas um embrulho, e não
uma carinhosa forma de lem­
brar os entes queridos.
Deu-lhe vontade de andar. E,
pela primeira vez, andar ape­
nas sem rumo, ao acaso. an­

dar por aí, olhando, asp iran-
\ da a vida que Huía de cada rua,

cJte ,:ada porta, de cada auto-
. -carro q,ue pass�va apressà90.
Fechou a porta e saiu J À- cer­
teia de que Luis não viri,.
transformara-se como q_q.e nu­
ma traição� Seu pnico irmão]
Sabia que ela estava sempre à
sua esper,,_ gue lhe reservava

a Noite de Natal, que �astava
coin a família dele Qma boa
paite das suas economias.
Era triste!
Foi andando acabrunhada.

Era como se lhe tivessêm rou­

bado alguma coisa. Atraves­
sou várias ruas. vaiarosamen­
te. Descendo a Avenida pas­
Bavàxn já numerosas pessoas 8

caminho das lárejas da �aixa
para asshtirem à Missa do
Galo. Já próximo dos Restau­
radores limpou cuidadosamen­
te com um lenço um dos ban­
cos da Avenida e aconchegan­
d o a si, o seu c.saco de inver­
no, acomodou-se dentro da
sua decepção.
Sentiu que alguem a olhava.

'

Era uma mulher magra, com
os cabelos cobertos com uro

lenço de rai:na�ens. uma blusa
de lã de cor indefinida e um

lar�o casaco de inverno CO�
�JgHn� ·áp.os de Ilhà�¿ e� fé­
làç�o 4) wódft a¿��I1� �. c{>.��
hÚllg �f� ��p ��tfan .,9 €lg�
volto� � rpstp flJª nãp pªn",
ceT indi,,�j:et8,
Mas, mesmO olhando para o

outro lado nos seus olhos per­
sistia a figtJra daquela mulher
de largo casaco antJquado com

00; cabelos cobertos por estra-

nho lenço!'
.

,\
.

;"""';&E!tO\l inço:Qlod�Ddo r Pn:
guntou a �ulher.
Aline olhou de! novo e res­

rondeu eva.ivamente, A mu­

lhel calçava uns sapatos cam­

bados e desconjuntados pela
acção do te�po. E sentiu que
havia algo de revolta no tom

da suá, voz. Uma bafurada de
fumo passou-lhe pelo nariz.
-Fumo de cigarro ordiná­

ri� � dis�e a ��lhe+,_� ri"'-'­
Ahne oIhou ..a entao, éO:QlO

se aquele dso a obrigasse a isso.
.,,_- Poretue será que nós fu ..

mamos? - pergúntou a mu­

IheI examinando o cigarro en­

tre os dedos. - Há quem diga
que é a solidão. Eu por mim
não creio. Eu sei que não é a

solidão. Eu fumo porque sin­
to que há em mim algo que se

esvai como a fumaça dos ci-
,

garros que devoro. Os cigarros
são'todos meus irmãos. Vamos
para o infinitol - e soltou va­
garos.amente outra fumaça,
que Hcou olhando até que se

dessipou no ar.
- Estamos voando em di­

recção ás �strelas - continuou.
Era insensato ouvi-la. Não

.abia o que dizer, mas agora
tinha a certéza de que não
abandonaria aquele banco da
Avenida enquanto aquela mu­

lher estivesse a seu lade. Pa­
reeia-lhe insensata. Mas quan­
do falava. a sua voz adquiria
tamanha força, um colorido
tão profundo que era como se

as suas frases adquirissem
nuallces especiais. E não sabia
dizer porquê, mas quando
aquela mulher lhe disse!;a que
caminhava, como o £u:o:\0' �,o:l¡
direcção 4as esüela�� olhava
ansio'samente o rumo que se­

guia o fumo do ciiarro. A mu­

lher continuava a rir de vez

em quando.
- Não se preocupe, a minha

alma a.:aba sempre por recom.-

.por-se, Ê como certos animais.
Creio que tenho a alma feita
da mesma substância com que
são feitas as lagartixas. Cor­
tam-lhe a cauda ••• nasce de
novo I Aniquilam o delicado
recanto onde iuard� 0S meus

sonhos de amor. Eles renas­

cem outra vez. Rasgam com

força um bocado onde esta­
varo guardados os 'mais im­
portantes projectos da :qos�'@
j\lvent�de. �les nascem outra
vez, reape recendo por denrre
mracta ¡ Sonhos e tudo I
Ergueu·se, pôs-se em frente

d. Aline e murmurou:
-Algumas almas nunca se

recompõem. Ficou' um instan­
'te parada.

� Você sabe que chove sem­

pre pelo Na tal? Aline abanou
a cabeça.

.

-Hoje é Noite de Natal e

não está chovendo,
- Como não?
A mulher excêntrica esten­

deu a mão e fechou os olhos,
como se quisesse captar algu­
mas iôtas,
- O Céu está estrelado e

sopla apenas uma leve ara­

gem. Não há chuva. Nem se •.
quer está frio.
- Chove sobre as almas

aleiJada's, as que nãó se re­

compõem.
- Quem é Você - pedun-

tou Aline.
-

A mulher retirou do largo
bolso do .:asaco um p'ar d� ���
pa tos� calço'l, :o�

"

§u���i tgi�c:Iº
�s v,'e14o"" e c.lf�licºy;, .

-=- -ÀI�"nll�§ pe.§Qls lessen­

tem-�� qtHmgQ :nQ� vêem mal
v��ti4ª�, ., mo'! ealçadas. Es­
ttl" ealçando estes sapatos pa­
ra que Você ·se sihta mais
àvontade. t um presente do
NataI. Boas Festas.,. vou con­

tinuar a andar o meu cÀ��tlkQ�
- Porquê?1
-::: Pe�á.yntg' ella Porltue não

¥I:}\ VQçi também? Porque fi­
e,.. parada com o seu mundo
de :recordações P Tome os seus

embrulhos, carregue consigo a

chuva que traz na alma e dei­
xe que, reine a aleiria nas al­
mas suas irmãs�
Ama n hã - respondeu-lhe

Aline, assustada com a su,
própria fraqueza. .

:- Tem «\le fiel ajeua, e.da
:w�ngto que passa é uma a1¡en�'
Hml.. Os instantes .da nossa

vida não andam presos por ca..

deias, como Você pensa. An­
dam soltos. Aiarre este ins­
tante que se lhe depara, e ca;'
minhe.
Passou alguém. A estranha

mulher pediu-lhe qualquer
coisa e voltou radiante.
-:e apenas uma cai�a de

, fósforos. Uma simples caixa
de fósforos, tã o importante
para mim. Os me�s tinham-
-se acabadol

"

Murmurou' ainda antes de
,e afastar:
-AGORAI
Aline viu aquele extrava­

gante casaCo comprido ir-se
afastando. ràpidamente, quase
dissolvendo,-se na sombra da
noite I
Ergueu-se. Reflectia. Foi de

novo para casa. Ia pensando:
Seria uma pedinte? Mas era

como se ainda ouvisse a sua

V02, misteriosa. dizer cAiora».
Juntou os embrulhos que

reservara para os sobrinhos,
embrulhou a ceia com �qidado�
e com duas sacolas re�l�ulS.,
viu-se subitame��e� da taO)­
bém, !lnd�J,\do. den.tro da no.ite.
Vju-se Pl'ocurando O¡ auto·car­
rQ, '�sperando outro, Viu o au­

to-carro correr, parar aqui e

além, dobrar ruas, atravessar
bairros.
Era ela mesma quem salta­

va ligeira. serena, carregando
8S suas sacolas a caminho de
casa de seu irmão? Era ela r

Uma posição Indesejável
O ve' l:lo Castelo dos Mouros, mo­

numento nacíonal.enconrra-se em­
porcalhado pelo encosto de um ar­
mazém de preparação de peixe
para exportação e. de uma fábrica
de coneervas de peixe.
Ali próximo encoutra-se a cape­

linha de S. Gonçalo - único 8anto
português e Iacobrfgenae-s- vi8ita­
da constantemente, por numero­
SOR devotos.

,

AU, perto daquele Santo e arru­
mado ao caatelo, notamos, multa
vez, caixas de peixe, porcaria e fe­
dor, inferiorizando um Santo, um
monumento, uma cidade, um país
nobrtseímo e um povo honradol
08 eatrangetros que por ali pas­

sam, olham lada aquela imundície'
çoq¡- declarada repugnância, calou­
l..ndo-se o volume e o quilate d08
8eU8 pensamentos •.•
Aquelà fAbrica, eatã envenenan­

do a atmosfera citadina. Ali perto,
há um hospital, O fumo e vapores
da dita fábrica devem ser prejudí-
ctals para 08 doentes,

'

'.
Em frente dessa fàbrica tenciona

o Estado fazer uma E"planada.
08 esgotoe da meema fàbrica vão

despejar as suae águas pesrílenraa
próximo das n088a8 praias de ba­
nhos l Sim, do ponto de despejo ás
dítae praías não vão grandes die­
tâncías.
A descríta fAbrica deve ser des­

truida. bem assim o dito armazém
que lhe está pegado deixando livre
o n0880 velho Castelo.durante tan­

.

t08 an08 emporealhado,
Combatido8 e vencid08, de vez,

08 8eu8 vAndalo8, façam08 melho­
rar o 8eu mpgnifico a8pe�to me-
�dieval. '

A fàbrica deve aer d�8truida ma8

recon8truida em outro local mal8
recoinendàvel, dentro do nOS80

TOTOBOLA
18/ �ornadã':H)11/�

N9,me; ��gVQ Al8arvio�
Mºf4\da : TAVIRA

1 Varz:illl - Setúbal 2
2 Belenen8e8 - LU8itano. 1
3 Braga - Sporting . . x

4. Académica - Leixõe8. 1
Ó Vila Real _. Peniche. . 2
6

, Leça - Beira Mar . . �
7 Sanjoan. - Covilhã, � , 1
8 Espinho - BQa�'llta. , t
9 Marinhe9. - Salgueiros 1

10 Sint��n.e. -"'U80, •
. 1

1\ Qlhanen8e - Barreiren, 1
l2 C, Piedade - Leões . . 1
13 Portimonen - Almada. 1

Jorge Cruz

Era ela <luem batia naquela
porta do Bairro de Belém, sen.""
tindo o coracão aquecer sCI. par­
que lá dentro, a�ra v� dos vi­
dros da janela �ilhava um�
lUll e sabia. ((ue estavam ali os
seus \\niqos entAs queridos?
Abfiu.se a porta. A cunha­

da e o irmão perplexos pela
surpreza viram-na, sorridente,
depositara sua bagagem à por­
ta - FELIZ NA fAL - disse
ela, beijando o priml"iro sobri­
nho que aparecell.
Depressa os garotos a puxa­

ram para dentro 11um alvoro-·
ço de risos e surpresas, abrin­
do os pacotes com sofreiuidão I
Ordem! CalmaI ..... gritava

o irmãol
Mas Aline sacudia a cabeça

propondo aiora que toda a fa­
mília ceasse e pas�assem a noi­
te conversando. E, em. torno

de todos aqueles/ acepipes que
ela mesma preparara, juntou­
-se um tumulto de risos e fa­
las. O irmão e a cunhada ten­
tavam explicar a razão porque
ele faltara. Não tinha Ímpor-
tâncíal'

, .

Pela primeira vez, vira a ca­

ra dum menino alegrar-se
diante duma bola e outro con, ..

centrar-se sobre um peqqeno
comboio colorido.' �r� t\ldo
novo para ela, tugO diferen�e.
O próprio irm.�o�. no lJ.\eio da
sua gent�. p,�l'ecia ganhar mais
c1Mida,de,' £alando com ela
'AOutIO, tom difer�nte, ina is
humano. lUm relógio bateu 2
horas da manhã I

,

Que extravagância -'mur­
murou o irmão - estas crian­
ças ainda acordadas e um al­
voroço destes a esta hora da
madrugallal
Mas Aline pôs a mão sobr!!

o peito e disse com brandura:
- Está chovendo.
E o seu sorriso continha

um.a l:Iecnta desc:obertll,

�etrafada _

concelho e nuncfl,comofez um Ia­
cobrtgensevrecebendo o dinheiro
dado pelo Estado, por ter aldo a
sua fàbrica reprovada, poís estava
junto ao mesmo Castelo, a trans-

'

teriu, o seu alvará, claro, para
Aveiro, dando aseím, esse íacóbrt­
genae declaradas prova. de não
ser um bom filho de Lagos f
JA agora. vale a pena contar a

origem desta tábrica, aos n0880S
Ieítores s

JA Ià vão tantos an081 Meu sau­

d080 amigo, sr, Francteco Borba,
requereu A CAmara de então licen­
ça para construir uma fàbrica de
conservas de peixe junto ao Caate­
lo, do lado da prata, A CAmara,
por bem,indeferiu a sua pretensão.
Porém, tempos após, um Ita llano,
que veio para Lag08 na sua humil­
de qualidade de Hlmple8 8algador.
de uma Isettoa, coneeguíndo endí­
nheirar-se, requereu á CAmara
i.dêntica pretensão.E a Câmara deu
.tefertmento, e Paulo Cooco cons­
truiu ali a sua pequena fàbrfca,
chegando a pedinchar. muita vez"
determtnadas ferramentaa empres,
radas para a laboração' da sua fAF
hrica, por se dizer sem dinheiro,
para comprã-Ias aos illdugtriais de,
lierralharia. Houve quem dtssesee,
que tudo aquilo foi fantochada. �'"
Todavia, apesar de tudo, Paulo..

Cooco foi um homem bom e gran....

de amigo de Lagos. Bem merecta,
o lieu nome dado a uma das tuas
da n088a cidade; mas Lag;Q8.. 0&
seulS filh08 de grandes responeabí..
Iídades, são Ingratos e nem,8eEl<ue�·
se lembram já deate homem I

'

Ele n08 deu uma fábrica,. uma.
E8tiva, o actual cinema que tem08.
Concorreu, durante a 8ua vid,a, pa-.
ra que muito8 operArl08 tive8sem.
�arantido o VAo de cada dia. Foi
um amigo, �l"ande, 8incero, d08,
seU8 o,�ràrio8 aceitando.8empre"
£;o� aati8fação, toda8 a8 8Ual! grll-.
Qa8, e brincava com tod08 ele8, tal¡¡
qual uma criança cheia de bond�
de.

Enriqueceu eDJ Lag08 maa ado­
rava e8ta terra onde viveu o·me ...

Ihor da sua vida e mo.-reu I
Aquele8 que, apó& a sua morte·

herdaram o 8eu "-lnbeiro, destrui...
ram qua8e to:talmente a e88ência,"
da 8ua ohra. levando o alvarA da,
8ua fAb....oa para uq¡a terra que,
lhe ei'8 e8tranha-e que nunca lhe
(lera pão, nem, a08 8eU8, nAo re.­
peitaram, a8sim .. a 8ua memória l!
Ele fôra meu amigo, porque me.

conhecera bem quando ele eps¡¡
simplesmente operArio.

Manuel G_e.raMo.

NECROLOGIA
D. Mario Apolinário Pires

No pas.ado dia 25 de Dezembro
faleceu a sr.a D. Maria Apoli�
nAria Pires, de 87 anos ¡de idade"
viuva do I!r. José Bernardo de,
Mendonça, jA faleCido, e mada.tllQ\
do sr. J08é Bernardo de Mendo'....
ça Junior; também jã falecido e,.
madrinha e avó do n08SO a8ainaD....

te 8r. Tolentino Bernardo de Men-,.
donça Nune8, allplrante de finan-_
ça8, ne8te concelho,
08 8eua re8t08 mortaia foram.

depositadQ8 na igreja de S. Paulo,
onde foi celebrada Iilia8a de corpo,
preaente, tenda.8e realizado o fu-,
neral na tarde de 26 de Dezembro.

D. Maria Cindido -de Sousa Marques Picoital
Em 28 de Dezembro de 1964. fa­

leceu nesta cidade, a Sr,a D. Maria.
Cândida de Sou8a'Marques Picoito.
de 55 an08 de idade. espoBa do Sr.,
Quintino Gago Picotto.
'Era mãe dII Sr.' D. Marla Hele-.

na Marque Picoito de Mendonça •.
ca8ada com o Sr. Tolentino Ber&.
Dardo de Mendonça Nunes, aspl�
rante, de Finanças,

. Apó8 o falecimento. o corpo�
falecida foi depositada Da J¡g�eta�
de Santa Maria do Caste1o. onde,
foi celebrada mi8aa de corpo pre­
sente,
O tuueral qu.e ae-reallzou na tar-�

de de 29, foI auito concorrido,.

Dr. João Augusto Filipe Gonçalves Soias
F�leceu em Li8boa o sr. dr. João,

Augu8to Filipe Gonçalve8 Saia8 •.
de 57 an08, natural de Olhão.advo-,
gado, ca.ado. com a ar.a D. Duse·,
do R08àrio Gonçalve8 Saias e pai,
da8 8r.8f1 U. Mariana Gonçalves"
Saias e doa 8r8. João Augusto Fi-.

Ulle Gonçalve8 Sala8 Júnior e Luia"
Manuel Gonçalve8 Saias.
O funeral realizou-se em auto ..

fúnebre para o Cemitério de Olhão.

Pedro da Silvo Madeira
Fa1eceu em Li8boa o 8r. Pedro

da Silva Madeira. de 62 ano., na-
tural de Tavira.

'

O falecido era pal daB 8r.8S D.
Maria Eduarda Nabais Madeirai
Borge8 e D. R08a Maria Nabai.,.
Madeira Almaça
Á8 familias enlutada8 encl��

moa sentid08 pêsame8.

,'-

Duatl, .&lI.ias de casas em'\

�tt.do. novo.
Neat", Redac,ão ae inform....�.



Informações fiscais
Contribuiçãó Industrial � Gru­

po C _ Ate ao dia 10 de JauE.'iro
DS contribuintes dcxte grupo cieve­
rão apresentar na Repartição de

Finanças dos concelhos ou bair-ros
onde tiverem situados os seus ee8·

tabelecirnentos ou, não 08 haven­
do, na do concelho ou bairro do
seu. domicílio, declaração m -'5, em
duplicado. com excepção daque­
les cuja actividade fotIniciada no

último trimestre do ano de 19M­
que só terão de o fazer em 1966.
Também deverã ser apresenta­

da igual declaração m -5 por t,Jd08
os contrtburntes que tenham mu­

dado o local do estabelecimento
ou do domicilio, na falta daquele.
que se verifique alteração do nú­
mero de pe ssoas ao serviço da ex­

ploração comercial ou índuatrtal
ou ainda do número de màquínas
ou veículos aumento ou diminui­
ção superror a 20% da renda ou

da ,taxa de ocupação ou da sorna

d08 ordenados e salár-íoe.
Se a actividade for de exercício

periódico ou interpolado a decla­
ração m -5 será renovada todos.
08 auos.

Contribuição Industrial - Gru­
pos A e B e_ Até 31 deste mês ve­

rtñoa-se o pagamento da liquida­
ção províeõrta a08 contrfbuíntea
destes 2 g'rupos. Se a importância
do conhecimento exceder 2110$00,
8er(, paga em 2 prestações. A I.·
em Janeiro e a 2,8 em Julho-
Contribuição Prediel - Até' 31

deste mês' todos 08 contrtbuíntes
que sejam proprietário" de pré­
dios urbanos arrendados, deverão
apresentan, em separado, por cada '

prédio a declaração m - 130.
O pagamento da contribuição

predial será efectuada de uma 8Ó
vez quando inferior a 200$ÔO, ven­
cendo-se em Janeiro, Fevereiro e

Março (estes 2 últtmos meses com

[uros de mora)
Imposto Profls,sional-Também

até 31 de Janeiro deverão ser apre­
aentadas declarações m-l. em du­
plicado na Reparttção de Ffnanças
do concelho ou bairro da área do
domicílio. Esta obrigação compete
a todos os empregados que aufi­
ram mais de 18000$00 e aos contri­
buíntes que exerçam actividades
por conta própria indicadas -na

ta bela anexa ao reapecttvo código
Isqueiros -- A renovação destas

licenças deverá efectuar-se até 15
do corrente mes,

Imposto de Tránsito - A sua

renovação termina no fim deste
mes incluindo os rírulos de isen­
ção.

(i�ZETILH�

. PROfICIAS DO ANO NOVO
.' Ai vem o Ano Novo
E pra festejà-lo bem

I Anda em alvoroço o povo
Milito embora sem vintêm.

A'1o Novo vem lembrar
Ao povo aR obrigações
E logo pra começar
Temos as contribniçôes,

Já que o bixesto acabou
Vamos eequir novo lema,
Tal como se projectou
Teremos novo cinema?

Ano Novo, nova lei.
Andam todos aleqretes
Pra Der na Horta d:EI-Rei'
Os formosos palacetes ..•

Tudo corre d maravilha,
Ld vão todos no torpei
Esperar a ponte prà ilha

De-mãos dadas com o hotel.

Se o pão já ê uma mistela
Pra que o turismo deleite
]-' alta a vaca e a oitela,
E sobe o preço do leite,

Zé da Rua

Poeta� que a guerra emudeceu
(Incluidos nos livros «Die Stirn­

me des Mens-chen», Piper Verlag.
Munique. 1945, e «1.esebuch für
Deutsche», Estugarda, 1958),
Traduzido do alemão por Elviro

Rocha Gomes,
Tal é o titulo e informes que o

81', Dr. Rocha Gomês quis dar ao
seu trabalho deveras meritório:
difundir o canto erradío da, har­
pas sagradas que o tufão da -fata-:
lidade quebrou, e dar a conhecer,
aos seus compatr-iotas menos da­
tados de cultura, os mais espteí­
tualtzados cumes da montanha de

preocupações e anseios que os

poetas-soldados guardaram na

alma.
Comovidamente nos detívemoe

na leitura' de cada pequeno e belo
poema onde há queixae delicadas
e e8perança8 que murcharam na

jarra de oiro de tanta mocidade
sacr-ificada, e atentamente admí­
ramos a elegância sõbría da tra­
dução esmerada que n08 recorda
que para compreender- poetas 8Ó
o coração dum poeta.
Cada autor traduzido traz uma

ligeíra referência e a edição do
autor é elegante e cuidada,

(Continuação da 1.4 �gina)
arreganba, risonho, O branco
bigode à Kaiser. Gosta de ver

as cere« doe homens mortiii­
cados de frio e as

' senhoras
aos pulinbos para nâo entre­
rem com os péS'DiiS poças de
àgua, só' um bocadinho mais
pecluenas que a lagoa de Obi­
dos. Quando se ri. então. quan­
'do se baloiça. a fazer uma ven­

tania tremenda com 8S abas
largas do casacão pardo I' ,

E .demora",se trinta e um

dias. pequenos� porque 'o sr.

Janeiro é como aquelas pessoas
q-qe com pouco querem fazer
muito: com os, dias pequeni­
nos ele .faz um mês gtande.
grande e cbeio de precalços.
movimentado de acidentes me ..

tereolÓgicos e'de surpresas cli­
tnáticas.
Mas; mesmo nBS barbas do

sr. Janeiro. os bomens lbe vão
frustrando os planos ruvinben­
'tos e mal bumorados. Inven­
tam caloríferos. 'abrlAam-se em
casa e trabalham mais que em

qualquer outro mês.
A dois terços do d�curso da

visita dO sr. Janeiro. começam
as brincadeiras de, Carnaval.
para nã,o citar, os cumprimen­
tos aos Reis que se fizeram'
logo de principio.
"Quando. trinta e um dias

, passados da sua entrada. o seu

t,ucessor se instala, apagado e

'rabujá. então os dias crescem

um púuco. e os bamens acenam

,
um

-

adeus aliviado. satisfeitos
de o verem pelas costa$ e lon­
ge de renovar, Il sua visita anual.
menos desejada que uma ins­
pecção de serviços.
Em sua memória podiam. ao

menos. extrair á raiz quadrada
(ai, quadrada! latina é que a

poderão acbar I) do nome; para
.

que bilo-de estar com mais es-
sa greguice r

.

, Dizem qUf. é autócrata e bas­
ta� Ele. contudo. gaba-se de não

,

se 'ter servido do mando para
obttr f.acilidades.
Quando alguma roseira lbe

ofer.'écia umas' Ilorinbas enfe­
z�das ele sacudia logo roseira

e roses com o vasculho do ven­

to. Mas se o céu. com sauda­
des da terra, o mandava tirar
a nebulosa capelina de abas
largas, o céu regosijava-se en­

tão por, ver que é da má som­

bra do sr. Janeiro que nasce 8

primavere radiosa. Janus seja
louvado 1 -

(AMIN,HOS DI fIRRO
Adjudicação de estrumii, lixo, etc. '

A Companhia, dos Cami­
nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas em Carta fe­
chada dirigidas ao Serviço
Comercial e do' Tráfego. Lar­
go dos Caminhos de Ferro.
em Lisboa. até .9:0 ,dia 31 do
corrente •. pará a adjudicação
do estrume, lixo. carraSCa de
pinho e aparas e residuos de
cortiça ptovenientes da limpe­
za das linhas e cais e das var­
reduras dos vagões descarrega­
dos. durante o ano de 1965.,
em diversas estações entre a!l

quais Barreiro, Castelo Bran­
<!o. Covilhã. Gaia. Montijo,
PampH,q,osa e Sintra, confor­
me aviso que se' encontra
afixado.

POVO ALGARVIO
-- SEMANÁRIO REGIONALISTA ..::.._
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Geografia' Aplicada ao

Progresso do A I ga rv e
(Continuação da 1.4 páginq)

inúmeros elementos cartográ­
ficos e estatísticos que em va­

riados tipos de publicações.
inerentes a uma rault'ipla e di­
versa áctividade humana. e

'muito particularmente o Cen­
so demográfico que regu lar­
mente tem sido publicado des­
de 1890.
Referindo-se ao caso parrí-'

cular do Algarve. onde se co­

meça a operar um mais com­

pleto desenvolvimento econó­
mico, 'disse caber à população
algarvia a predom inaa te preo­
cupaçâo

i de tentar dentro dàs
possibilidades impostas pela
Natureza e recursos técnicos
que o progresso vem propor­
cionando. tirar o máximo ren­

dimento e benefício das Fontes
de riqueza que possui. porque
paralelamente viria surgindo
por acréscimo e complemento
aquilo que o Estado julgasse'
conveniente e oportuno criar
e desenvolver. 'como se tem

verificado.
_

Numa altura em que o Al­
garve é procurado por nacio­
nais e estrángdroS. pela sua

amenidade climática e belezas
naturais. deveria conhecer-se
maís 'profundamente a Pro­
víncia e sentir mais de perto
os inúmeros recursos que a

Natureza prõCiigamente con­

cedeu àquela parcela do terri­
tório Nacional.
Ass.im. sugeria que estudos

monográficos e outros relacio­
nados com sectores económi­
cos. sociais e culturais de maior
importância. pudessem desen­
volver-se simultâneamente,
Dépois de ter procedido a

uma análise e critica constru-

'tiva de 'alguns aspectos mono­
gráficos do concelho de Albu­
feira. nomeadamente clima,
solos. vegetações. povoamento
e modo de vida, terminou di­
zendo:
Um estudo ponderado em­

'bora Íen to, exilíndo uina lar­
ga e eficaz colaboraçâo., mas
oferecendo as melhores bases

- .de segurança. ccnariruieía uma
possivel garantia da manuten­
ção dos princípios tradicionais
em íntima relação com o pro­

gresso da Província e conse­

quentemente do País, sem ter

que se fazer um retorno à rea­

daptaçã,) de certos factores
económico-sociais que por ve·

zes se julia dé impondetável
importâ:QCÍa.71
A terminar o áenetal Leo­

nel Vieira nuin brilhante im­
proviso agrad�ceu ao Dr. José
João Vieira, em nome da as­

sistência� a valiosa conferên­
cia acabada de proferir e apro­
veitou a, 'oportunidade para
chamar a 'a tenção doa algaro:
vias a não se alhearem dos
seus próprios inte.resses peran­
te a cresct'nte atracção turísti­
ca do Algarve com o que criou
problemas de' urgente e 'pru­
den te' sol ução.

Este número foi visad o p,e la [eosu ra

Câmara Municipal de Tavira
CONVIT:E

Realizando-se no, dia 10 de Janeiro de 1 YG5, pelas 16
horas, no Jardim de, S. Francisco, desta cidade, frente ao

Hospital da Misericórdia de Tavira, o descerramento dum
busto perpetuando a memória.do que foi ilustre Tavirense e

benemérito daquela Misericórdia. Professor Doutor AU­
GuSTO DA SILVA CARVALHO, a Câmara Municipal de
Tavira tem a honra de convidar todos os munícipes do con­

celho a assistir à referida solenidade.

Tavira, 31 de Dezembro de 1964.

o Presidént� da Câmara.

large Augusto Correia (DrJ
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Suave a ,madrugada. Destino nãó.
No bosque ao longe uma raiz tombada
no cbão, desorganizada ••• a vida é breve.
s breve a vida da Aente
de que mistérios vens. resignação r

Também estou à espera do poente
na minha estrade há luz e passa génte
vidas breves e inglórias
o ar é seco e quente
e aquilo que vivi não é ausente
sou nervos. lágrimas e suor

ruga's de sábia
e ritus de amargor.

A solededs: que dos -olhoe se me entorna.
a tudo e todos contorna
marioneta brencæ e morna

de líricos engonços
que me doem
quando se torcem em viagens de assombro••

E nas longas viagens
em que se sobrepoem imprevistas imagens
inconscientes e livres
alcanço o bordão do conbecimento
e munida do meu rádar... caminbo para, a 'verded«
liberta de vãos encontros

de promessas desleitas
de imaturidade.

Dai-me o que peço, vós que ssbei« e sentis até aa lim.
dai-me o que peço. Vós que na imensidade nem

,

olhais para mim
e existo aos milhões e milberes
relâ.mpaAQ a iluminar os ates

breve e sem bistória
'

Dai-me a vitoria de transpor-me e sobrevoar miléniós
para me encontrar e Vos encontrar

Pêndulo ideal
Que da lei .meteriel me vá libertando
e não cesse a loucura de me procurar.

Morte I rágica
No passado dia 21 de Dezembro,

quando a luz faltava na cidade, o
sr, Jesulno Gabriel .Antônío saiu
da sua casa ao principio da noite,
em direcção a qualquer-ponto não
dístante. Em virtude da escurídão
e do piso irregular no sitio onde
residia, o Alto de S, Brás, trope­
çou. caiu, batendo Com a cabeça
nas pedras, o que logo o deíxou
atordoado e a verter multo san-

gue.
'

Como não pudesse gritar e nin­
guém desse fé do acontecido, ficou
durante horas à chuva, poís 8Ó
quando as luzes voltaram, alguém
deu pelo acontecido.
Transportado ainrl¡a com vida

ao h08pltal e logo pronta e c�iña­
dosamente socorrido, não resistiu
ao traumatismo'da queda e fale­
ceu pouco depol8.
O extinto era cabo da Armada

e monhor da Escola de Pesca, car­
go que desempenhou com dedica­
\�ão e actividade. desde a fundação
daquele estabelecimento, 8abendo
criar, entre os alunos, verdadeira
estima.
Era natural de Tavira, contava

55 anos de idade é era ca8ado com
a sr.a D. Maria do Carmo Ga8par,

,

pai da sr.a D. Maria do Carmo Gas­

par Ca8tanho Soar�s, esposa do
sr. Liberto Camões Castanho Soa-

,

res, comerciante, e do sr. António
Gabriel, motorista marítimo, ca­

sado com a sr.a n. Marla Amelia
Na8cimento Gabriel.

Manuel'Mendes - Romance,
2,a Ed. - Sociedade de· Ex­

pansâo Cultural
Não é um nome deacónhecido

no nOS80 melo literàrio, o de Ma­
nuel Mendes. A biografla, 'a críd- -

ca literAria e artística devem-lhe
lrabathvs que merecidamente lhe

conqui8taram um plano' de consi­
deração elevfl.da, entre os que tra­
tam fi litcratura ("orno coi8a séria.
«Alvorada,., episódi08 do des­

perlar da vida da gente moça. es·
tá escrito em estilo correcto e bri­
lhante,' natural e tão vivo que ,só
por si . .pr�nde o leitor, Não há ne­

le o'minimo reb·t8co, a mai8 leye
afectação ou desejo de se 'tazer
notar, (', no entanto, começada a

ler, a primeira linha, agarra-se co­

mo vi8co e prende ei leitor até à
última, pàglna, leve, claro, e chelo
de movimento, como cheia", de
movimento e 'naturalidade são 8S

as figurinhas qu!, neste8 8ingelo8
capítulos se agitam com a sua '

graça fascinante e 8S' agruras
próprias do desabrochar da in­
flore8cência humana.
Vem ·agora em 2,a edição ma8

,
cremos com fundadas razões· que
atingirã multas outras, porquan­
to se aprcsenta palpitante de vida
e 8erá lido, especialmente pela
gente nova, com'a shnpatla mere-

.

cid8 por toda a obra que d�nota
a funda e amorável comprreen­
são d08 problemas e reacções da
vida escolar.

Asso[la[ão de �D[Orros Mútuos
PROTECTOItA dos ARTISTAS

I)f f41<O

Da Direcção desta presttmosa
associação farense. recebemos um

amável ofício comunicando que
deliberou exarar em acta um voto
de muito agradecimento pela co­

laboração que lhe foi prestada, pe­
lo nOS80 jornal e que muita con­

tribuiu para o asemalâvel êxito e

brilhantismo de que se revestiram
as comemorações do 108,0 aníver­
aãrto da fundação daquela Asso­
cíação de Socorros Mútuos.

.

Agradecemos o simpático g�sto
da dtrecção e renavamos os nos-

80S votos de prosperfdades ã «Pro­
tectora dos Artistalil:' de Faro, que
poderà contar sempre com o nosso

mais leal apoio.
'

,

Santo Est.êvão

Acto de Benemerência - Pelo
sr. Domlngv8 de Sousa Uva foi
mandado distribuir por oca81ão
da feMa do Natal um importante:
donativo a' cerca de 200 pobre8,
entre os quais figuram alguns
perténcentes à fregu�8la de Santo
Estêvão onde o sr. Domingos, de
Sousa Uva é tambem proprietiirio.
Al!!slm o Jantar do Dia de Natal

para essas família8 contempladas
pôde reve8tlr-8e de malor alegt ia
mercê de8se 8impático gesto de
benemerência" que· só pe880a.
bem intencionadas como o 8r,

Damingos Uva se dignam e Babem
realizar.
08 referidos donativ08 que con8-

tavam de pão, açúcar. arroz, azei­
te, bacalhau, grãos. repolho8, la';'

ranjas � 20$00 (i8to é, cerca de 50$
por cada pobre) totalizaram a Im­

portância global de 10.000$00 apro-
ximadamente.

,

Bem haja portanto por tão no­

bre ge8to de beneficência I
Rancho Folclórico _ No próxi­

mo dia 9 do corrente desloca-se a

Lisboa, a fim de tomar parte no

3.0 Festival do Folclore Nacional,
o Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Santo Estêvão.
A sua exibição realizar-se-ã na

norte do referido dia' 9 no Pa vi­
lhao dos De8port08, cuja apresen­
tação está a cargo do ilustre advo­
gado e nosso prezadoconterrâneo
sr Dr, Carlos da Costa Picolto,
de quem o valor080 grupo muito
tem a esperar, dado o pre8tígio e

devotado amor que sempre tem

manifestado pela sua terra natal.
-C.

Rsslnal D «PODO· Bllanlo»


